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O uso de fitoterápicos em feridas crônicas pode contribuir para a economia e agregar o 

saber popular ao conhecimento científico. Este trabalho tem o objetivo de relatar a 

experiência do atendimento de pacientes com feridas crônicas com o uso de plantas 

medicinais. O projeto é desenvolvido no ambulatório de curativos implantado no Hospital 

Municipal Nossa Senhora das Mercês, Cuité-PB, com participação de extensionistas e 

docentes dos cursos de Enfermagem e Farmácia, da Universidade Federal de Campina 

Grande desse mesmo município e colaboração de Enfermeiros/Técnicos de enfermagem 

do referido hospital. Antes de iniciar as atividades de atendimento, foram realizadas quatro 

oficinas de capacitação para todos os envolvidos. O atendimento é realizado de segunda à 

sexta, em horário matutino ou vespertino.  Atualmente há onze pacientes cadastrados, 

sendo que sete receberam alta, um foi a óbito e dois ainda estão em atendimento. Cada 

paciente tem prontuário, com ficha de cadastro (anamnese e exame físico), ficha de registro 

de atendimento, ficha de consumo de material e ficha de avaliação da ferida. Dentre os 

fitoterápicos utilizados estão: barbatimão (pomada); camomila (infuso); coco (óleo); linhaça 

(óleo); e a babosa (gel). A cobertura utilizada com maior frequência é o gel da Aloe vera 

produzida a partir do extrato glicólico da babosa, incorporado ao gel de carbopol 

manipulado pelos alunos do curso de Farmácia. Mensalmente são realizadas reuniões para 

a discussão dos casos clínicos e planejamento das atividades. Os pacientes vêm 

apresentando resultados excelentes, com cura da lesão em menor tempo. Assim, o projeto 

tem oferecido um cuidado especializado, de baixo custo, com respeito ao saber popular e 

estímulo ao envolvimento da equipe assistencial, docentes, discentes, pacientes e 

familiares. Espera-se que esse projeto possa ser modelo para outras realidades que 

enfrentam a mesma problemática e continue a favorecer o atendimento resolutivo e 

acessível para pessoas com feridas crônicas. 
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